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22 de Agosto de 1999. Livro de Atas do Programa 

Macacos Urbanos 

Saída Morro São Pedro - Laís, Luciano Cachorro, 

Júlia e Marcus Liesenfeld. 

...”Boas novas: o morro, terreno da Dona Leda, 

será área de um parque ecociclístico. Quem tá 

levando esta idéia é o Felipe, filho dela. O rapaz é 

gente fina e tem boas idéias: RPPN, trilhas 

interpretativas, avisos – NÃO MAIS MOTOS. 

Prontificamos em auxiliá-lo tecnicamente. Por isso, 

pegamos o contato e estaremos pintando por lá mais 

seguido”.  
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Resumo 

Estimativas de densidade são importantes métodos para se avaliar status e dinâmica de 
populações, servindo de base para ações conservacionistas. A avaliação de populações em 
áreas fragmentadas e em diferentes ambientes ajuda a compreender os fenômenos 
ecológicos. Este estudo apresenta estimativas de densidade populacional do bugio-ruivo em 
duas formações florestais (mata ciliar e mata de encosta) no morro São Pedro, Porto Alegre. 
Entre os meses de outubro e novembro de 2004 percorreu-se uma rede de três transecções , 
com um total de 3,2 km, em uma área particular Reserva Ecológica Econsciência. Foi 
utilizado o método de transecções lineares e o software DISTANCE foi empregado na 
análise dos dados. Um total de 11 repetições em cada trilha foi realizado, percorrendo-se 
35,2 km. Foram realizadas 124 visualizações de bugio-ruivo na área, sendo 64 na mata 
ciliar e 60 na mata de encosta, resultando em uma estimativa de 1,94 ind/ha para a mata 
ciliar, 0,68 ind/ha para a mata de encosta e de 0,99 ind/ha para a área de estudo como um 
todo. A  abundância de bugios foi estimada em 58 bugios para a mata ciliar, 41 para a mata 
de encosta e 80 para a R. E. Econsciência. Estas diferenças de densidade entre as formações 
podem estar relacionadas com a estrutura e composição destes hábitats. 

 

Palavras chave: Alouatta guariba clamitans, bugio-ruivo, densidade populacional, morro 
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Introdução 

 

As estimativas populacionais são importantes tanto para a avaliação do status de 

determinada população ou espécie, quanto para precisar o impacto que a abundância de 

uma espécie pode exercer sobre outra ou sobre a comunidade (Fialho, 2000). No caso do 

bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans, Cabrera 1940), estudos sobre dinâmica 

populacional são muito importantes para identificar as causas de sua baixa densidade ou 

ausência ao longo de grandes extensões (Fonseca et al., 1994; Chiarello, 1994). Diversos 

fatores influenciam a densidade populacional dos Alouatta (Peres, 1997; Chapmam & 

Balcomb, 1998; Sorensen & Fedigan, 2000; Fialho, 2000; Buss, 2001) como os de origem 

antrópica- caça (Peres, 1997), alteração de hábitat (Garber et al., 1999)- e os fatores 

relacionados ao ambiente – composição florística , estrutura do hábitat (Garber et al.,1999 ; 

Fialho, 2000; Buss, 2001). 

 A expansão antrópica desordenada destrói e isola fragmentos dos remanescentes 

da vegetação nativa em Porto Alegre. O processo de crescimento da cidade está fazendo 

com que exista uma grande pressão no sentido de ocupação dos remanescentes florestais do 

extremo sul do município, resultando em um aumento do conflito entre as populações 

humanas e a fauna silvestre (Printes, 1999). Como conseqüência espécies tornam-se mais 

suscetíveis à extinção, como é o caso do bugio-ruivo no Rio Grande do Sul (Marques, 

2003).  

Na região extremo-sul, encontram-se os maiores e mais bem conservados 

fragmentos florestais do município, com destaque para o complexo morro São Pedro-

Quirinas (Guntzel et al., 1994) que, neste estudo, será denominado apenas por morro São 

Pedro. De acordo com os resultados do levantamento da ocorrência do bugio-ruivo na 

região extremo-sul (Etapa1 – Projeto Macacos Urbanos) de Porto Alegre, foi registrada a 

presença da espécie em 54,8% das unidades amostrais (quadrículas de 25 ha) (Romanowski 

et al.,1998). Destas, 60% encontram-se no morro São Pedro.   

Este trabalho tem como objetivo estimar a densidade de bugios-ruivos numa 

propriedade particular (Reserva Ecológica Econsciência) e nas diferentes formações 

florestais presentes na área: mata ciliar e mata de encosta. Além disso, visa propor 

recomendações para a conservação do bugio-ruivo no morro São Pedro. 



Material e Métodos 

 

Área de Estudo 

O morro São Pedro (30°S, 51°W) possui 289 m de altitude máxima e localiza-se na 

porção sudeste do município (Figura 1). Este morro é um complexo de vários picos 

menores no qual o morro das Quirinas está inserido por haver uma continuidade de mata 

entre os dois morros (Duarte & Liesenfeld, 2003). Estes morros graníticos possuem a maior 

extensão em área com um total de 1.819,2 ha, além de também apresentar a maior 

continuidade de mata nativa verificada no município, com 972,58 ha (55% da área total do 

morro) e 580,76 ha de campos nativos ou antropizados (Guntzel et al., 1994). O São Pedro 

está entre os cinco morros em melhor estado de conservação em Porto Alegre (Guntzel et 

al., 1994). Destaca-se também por ser um importante divisor de águas de duas das maiores 

micro-bacias do município: a bacia do arroio do Salso e a bacia do arroio Lami que 

contribuem com suas águas para o sistema de banhado da Reserva Biológica do Lami 

(Duarte & Liesenfeld, 2003). 

A Reserva Ecológica Econsciência é uma propriedade particular de 140 ha que a 

família Charczuk Viana preserva há mais de 50 anos. Neste local estima-se que ocorra 

cerca de 16 nascentes de água, cerca de 80 ha de mata nativa e 60 ha de campos graníticos.  

As matas da região de Porto Alegre são definidas como Floresta Estacional 

Semidecidual (IBGE, 1986; 1992). Segundo Brack et al. (1998), a mata de encosta é 

composta por três fisionomias segundo seu gradiente altitudinal e seu efeito nas 

características edáficas e de umidade: Mata Higrófila, Mesófila e Subxerófila. Neste estudo, 

considera-se a mata de encosta como uma única comunidade, e a mata ciliar como outra em 

questão.  

A mata ciliar foi definida como a formação florestal situada na área de preservação 

permanente (APP) na faixa marginal dos arroios existentes na área, ou seja, 30 m de 

largura, de acordo com o estabelecido no artigo 2o Código Florestal (Lei 4.771 de 

15/09/1965). 

As áreas de mata ciliar e de mata de encosta foram estimadas com base em cartas 

1:5000, fotos aéreas e imagens de satélite Quick Bird.  Estima-se que, do total de 80 ha de 

mata nativa, 60 ha são de mata de encosta e 20 ha de mata ciliar. 



 

Procedimentos Amostrais 

A densidade de bugio-ruivo foi estimada utilizando o método da transecção linear 

(Burnham et al., 1980; Peres, 1999; Cullen Jr. et al., 2003). 

As observações foram feitas utilizando-se binóculo Buschnell 10X50. A distância 

perpendicular foi estimada e, sempre quando possível, verificada utilizando-se uma trena de 

50m. Os transectos foram estabelecidos com auxílio de bússola e Sistema de 

Posicionamento Global (GPS) Garmin II e marcadas a cada 50 m, sendo o comprimento 

total medido com uma trena de 50m.  

Para teste e habituação ao método foi realizado um estudo piloto, durante o qual 

foram percorridos 9,6 Km. 

Foi estabelecida uma rede de 3 transectos totalizando 3,2 Km. A trilha da mata ciliar 

se estende por 1,2 Km junto à margem do arroio Paraguai. As outras duas trilhas de mata de 

encosta possuem 1 Km de extensão cada (Figura 1). 

Os dados foram coletados entre 09/10/04 e 19/11/04 durante a primavera, 

totalizando 35,2 km percorridos e 11 repetições em cada trilha. As trilhas foram percorridas 

por um observador durante o turno da manhã, aproximadamente das 7h às 12h. Para evitar 

a influência do horário nas observações, as trilhas foram percorridas em dois diferentes 

trajetos a cada cinco repetições, alterando dessa forma o horário de percurso de duas trilhas. 

A velocidade média de percurso foi de 0,8 km/h. Totalizou-se 44h50min de campo. Não 

foram coletados dados em dias chuvosos. 

A cada visualização foram anotados os seguintes dados: nome da trilha, distância 

perpendicular do animal para a trilha, hora de encontro, sexo, faixa etária e local da trilha. 

Os indivíduos eram detectados através de sinais auditivos (movimento de ramos, 

vocalizações) ou visuais (avistamento dos animais ou ramos em movimentos). Cada 

indivíduo foi considerado como um registro independente. 

Para a definição das classes etárias, considerou-se as seguintes categorias: adulto, 

juvenil e infante (National Research Council, 1981). Devido à dificuldade de identificação 

de indivíduos subadultos, especialmente fêmeas, essa categoria não foi considerada na 

classificação etária. Os infantes que estavam sendo carregados no ventre ou no dorso foram 

desconsiderados no cálculo da densidade.  



Análise dos Dados 

Para calcular a densidade de bugios-ruivos foi utilizado o programa DISTANCE v. 

4.1. Os resultados da densidade foram expressos em indivíduos por hectare. Para um 

melhor ajuste, os dados de mata ciliar e de encosta foram truncados à distância de 20 

metros.  

 

Resultados 

 

Durante este estudo foram realizadas 124 visualizações de bugio-ruivo na Reserva 

Ecológica Econsciência. Desse total, 78 adultos, 26 juvenis, 14 infantes e 6 indeterminados. 

No transecto da mata ciliar foram 64 visualizações, enquanto nos transectos da mata de 

encosta foram 60. As estimativas para densidade e abundância estão apresentadas na tabela 

1. Os dados da mata ciliar obtiveram uma distribuição de curva “Half-normal Cosine” 

enquanto que para a mata de encosta tiveram uma distribuição Uniforme (Figura 2). 

  

 

Discussão 

 

A maior densidade foi encontrada na mata ciliar, a qual encontra-se conectada ao 

restante dos fragmentos. Desta forma, permite o trânsito de grupos de bugios entre a mata 

ciliar e outros fragmentos de mata. Portanto, pode haver uma preferência à mata ciliar por 

ser sítio de alimentação, área de dormida ou área núcleo para os bugios. Um fator relevante 

para explicar essa alta densidade pode ser a proximidade do arroio, que além de permitir 

um fácil acesso à água, influencia a fisionomia da mata, que apresenta um porte avantajado. 

Peres (1997) avaliou a densidade de A. seniculus, em florestas inundáveis ao longo dos rios. 

A densidade dessa espécie diminui a medida em que aumenta a distância da margem dos 

rios, adentrando na floresta de terra firme. 

 Outro fator a ser avaliado seria a produtividade da mata, pois de acordo com o 

observado por Freese (1982), florestas baixas alagadas apresentam maior produtividade e 

tem uma maior densidade de primatas, enquanto que as florestas de terras altas apresentam 



uma menor produtividade e uma menor densidade. Isto ocorre devido a uma maior 

deposição anual de sedimentos na área de florestas alagadas. 

Hirsch (1995) e Buss (2001) observaram que em hábitat estruturalmente complexo e 

com uma composição florística mais rica e diversa, os valores de densidade para A. g. 

clamitans foram mais altos. Possivelmente, este tenha sido um fator relevante no caso da 

mata ciliar do arroio Paraguai. Portanto, é recomendável a realização de um estudo 

fitossociológico nas áreas para se comprovar esta tendência.  

Numa escala regional, o valor encontrado para a densidade do bugio-ruivo na 

Reserva Ecológica Econsciência é semelhante aos valores encontrados em estudos 

anteriores com esta espécie em Porto Alegre e Viamão (Tabela 2).  

A mata de encosta também encontra-se conectada aos outros fragmentos e a 

densidade está de acordo com os valores encontrados na região (Tabela 2). O que pode 

significar a existência de semelhanças na composição florística das matas de encosta 

presentes na região.  

Um outro fator que pode estar relacionado a diferença dos valores de densidade nas 

formações presentes na R. E. Econsciência é que esta mata apresenta um sub-bosque mais 

denso que a mata ciliar, dessa forma dificultando os avistamentos. 

Segundo Chapman & Balcomb (1998), numa revisão para este gênero, as 

estimativas de densidade variavam entre 0,008 a 1,5 ind./ha; sendo que dos 49 estudos 

considerados, em apenas 8 as densidades foram superiores a 1 ind./ha.  

Os bugios são encontrados em alta densidade em fragmentos pequenos e em baixa 

densidade em fragmentos grandes (Mendes, 1985; Chiarello, 1994; Chiarello & Galetti, 

1994; Fonseca et al., 1994; Hirsch, 1995; Gonzáles-Solís et al., 1996; Chiarello, 1999). 

Ainda não estão esclarecidos os fatores responsáveis por esse padrão. Na região de Porto 

Alegre, Fialho (2000) relaciona os seguintes fatores que podem explicar a alta densidade 

em pequenos fragmentos: a fragmentação leva as subpopulações a concentrarem-se nas 

manchas de florestas remanescentes; ausência de predadores de topo de cadeia alimentar; 

ausência de competidores; alta produção primária dos remanescentes florestais em 

regeneração.  

A mata da R.E. Econsciência está conectada as demais áreas de mata do morro São 

Pedro, que pode ser considerado como um fragmento de mata de tamanho médio (972 ha). 



Portanto, se extrapolarmos a estimativa de densidade da R.E. Econsciência para o morro 

São Pedro iremos observar valores de densidade semelhantes ao encontrados em outras 

áreas da região, como o morro da Extrema e o morro do Campista (Fialho, 2000; Buss, 

2001), que também são fragmentos de tamanho médio (400 e 300 ha respectivamente). O 

mesmo não se aplica à mata de restinga que é um fragmento pequeno (12 ha – Fialho, 

2000), e possui um valor mais alto de densidade de bugios.    

 

 

Implicações para a conservação 

 

Os remanescentes florestais em Porto Alegre apresentam-se altamente fragmentados 

e, alguns, isolados pela urbanização. As populações de bugios encontram-se principalmente 

nas florestas das encostas de morros, salvo à mata de restinga do bairro Lami (Romanowski 

et al.,1998) e algumas matas ciliares. De acordo com o modelo do Vótice da Extinção 

(Primack & Rodrigues, 2001),os efeitos do isolamento a longo prazo que resultam na 

diminuição das populações das espécies, já foram constatados com o bugio-ruivo no morro 

do Osso em Porto Alegre (Alonso et al., 2002). Nesse contexto, o Morro São Pedro, como 

maior área de ocorrência do bugio-ruivo em Porto Alegre, e com os altos valores de 

densidade encontrados neste estudo; conclui-se que é de fundamental importância para a 

conservação desta espécie no município. 

É necessária a implantação de um mosaico de unidades de conservação pública e 

privada no morro São Pedro, conforme as recomendações do estudo realizado pela FZB-

DMAE-IPH (Duarte & Liesenfeld, 2003). Além disso, visando à conservação da espécie na 

região, também é necessário um macro-zoneamento das áreas planas que compõem a 

paisagem, prevendo corredores florestais interligando o morro São Pedro, o morro da 

Extrema, a Reserva Biológica do Lami, a mata de Restinga do Lami, o Parque Estadual de 

Itapuã e o morro do Coco em Viamão. 
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Tabela 1: Estimativas de densidade, indivíduos por ha (D) e abundância, número total de 

indivíduos por estrato (N), na Reserva Ecológica Econsciência para Alouatta guariba 

clamitans. 

Estrato D Área 
(ha) 

N  95% IC 
para D 

95% IC 
para N  

%CV 

M. ciliar 1,94 20 58 1,42 – 2,67 43 – 80 15.83 

M. encosta 0,68 60 41 0,48 – 0,97 29- 58 17,54 

Total 0,99 80 80 0,79 – 1,26 63 – 101 11,85 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 2. Densidade de Alouatta guariba clamitans em Porto Alegre (POA) e Viamão- 

Parque Estadual de Itapuã (PEI) , RS. 

Área de Estudo Densidade ind/ha Referência Método 

Mata de Encosta, PEI, Viamão 0,88 Cunha, 1994 Contagem de grupos 

Mata de Encosta, POA 1,04 Fialho, 2000 Contagem de grupos 

Mata de Encosta, PEI, Viamão 0,74 Buss, 2001 Contagem de grupos 

Mata de Encosta, R.E. 

Econsciência- M. São Pedro, 

POA 

0,68 Este estudo Transecção linear 

Mata Ciliar, 

R.E. Econsciência- M. São 

Pedro, 

POA 

1,94 Este estudo Transecção linear 

Mata de Restinga, POA 1,50 Fialho, 2000 Contagem de grupos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

a) MATA CILIAR - x2 = 12,533; gl = 8;  P= 0,129 

 

 

          b) MATA de ENCOSTA - x2 = 5,333; gl = 3;  P= 0,149 

 

Figura 2. Distribuição de freqüência das probabilidades de visualização de bugios 

de acordo com a distância perpendicular do transecto. (a) Mata ciliar; (b) Mata de encosta.   
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